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RESUMO 

Ai iaponinai ^iXo taco 6 ido i 8 e Ε ζ-ama nova òaponina, o 30-metxi-êòteti. do ácido 

3-Õ-rò-O-Qti.copÍAanoiiZ jatigônicG, ^υ-iam iioladoi do tieiZduo butanÕíico dai fialzei -̂Ί&ά 
cas de Phytolacca tkyttii£¿oAa [ fiamZtia Phytotaccacçae). A hidAÕtÍAe ácida da iaponina 

bnwta ^otineceu ctó iapogeriinai, a fyit-otacagenUna e. o ácido jaZigõnico. A identificação 

due cutnpoitoi $oi matizada ptU.ncipaf.me.nt2. pon. análij¡ei e.ipect&oicò~picai. 

INTRODUÇÃO 

A quimioterapia tem-se mostrado valiosa no combate á esquistossomose. Todavia,seu 

custo ê muito elevado. Considerando que a parasitose nao confere imunidade ao portador 

como medida profilática há necessidade de se eliminar o vetor de transmissão, isto e, o 

hospedeiro intermediário, mediante aplicação de substâncias dotadas de propriedades mo 

luscicidas. Diversos agentes químicos foram empregados, mas a maioria apresentou efei­

tos indesejáveis. No início da década de I960 api icou-se,pe1 a pr ime i ra vez,a Phytolacca 

dodecandra para o controle da esqu i stossomose em foco endêmico na Etiópia (Kloos&McCul 

lough, 1 9 8 2 ) . Dos frutos dessa planta foram isoladas as saponinas oleanog1 icotoxina-A 

(l) e lematoxina ( 2 ) , ambas dotadas de propriedades mol use ici das(Parkhurst et a?.,1973). 

Estimulados por esses estudos, surgiram inúmeros trabalhos com os mesmos objetivos. A 

Organização Mundial de Saúde (Genebra, janeiro de 1983) recomenda a procura de plantas 

ou de produtos vegetais dotadas de propriedades moluscicidas e que sejam aplicáveis ín 

natura sem afetar o equilíbrio do meio ambiente. 0 uso de plantas com propriedades mo­

luscicidas é simples e pouco dispendioso, constituindo uma técnica apropriada p a r a o c o n 

trole do vetor de transmissão. 

A flora brasileira apresenta uma espécie de Phytolacca, a P. thyrsiflora Fenzl ex 

Schmidt, popularmente conhecida como "papo de peru", estudada botánicamente por Rocha 

(Rocha, I 9 7 6 , I978) que constatou a presença de substâncias de natureza tri terpen i ca. 0 
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objetivo do presente trabalho é o estudo fitoquímico da P. thyrsi flora 
com respeito às suas saponinas. 

MATERIAL Ε MÉTODO 

As rafzes frescas de P. thyrsiflora foram extraídas com EtOH 96¾. 0 extrato con­

centrado foi dissolvido em água e as saponinas extrafdas com n-butanol. Inicialmente, 

procurou-se obter a(s) sapogeni nas(s). A saponina bruta hidrolisada em meio ácido (HC1 

N/EtOH) forneceu um resfduo que em CCD de sflica-gel, desenvol ν imento com CHC1 ̂  :MeOH (9:1) 

e revelação com H^SO^ 10¾ seguido de aquecimento, mostrou presença de duas substâncias. 

Estas foram separadas por cromatografía de coluna de sflica-gel G, seguida de cromatogra 

fia de sflica-gel Η sob pressão, elufdas pelo sistema de solventes utilizadas para o de 

desenvolvimento da cromatografía em placa. Isolaram-se as- sapogenínas 3 e 4 . 

As saponinas foram í sol adasatravés de coluna cromatogrãfica de sflica-gel Η sob 
pressão no sistema de solventes CHCl^rMeOHiH^O (64:36:8). As frações contendo misturas 

foram submetidas ã DCCC (cromatografía em contracorrente de gotas, modalidade descenden 

te), empregando sistema de solventes CHC1^:MeOH:h^O ( 3 5 : 6 5 : 4 5 ) , obtendo-se as saponinas 

5 , 6 e 7. A hidrólise ácida (HC1 N/EtOH) das saponinas isoladas forneceu a sapogenína 

3 . A parte aquosa ácida, apôs neutralização em coluna de resina de troca-iônica, mostrou 

em CP, desenvolvimento pelo sistema de solventes n-butanol:áci do acétíco:água ( 4 : 1 : 2 ) , 

revelação em ftalato de anilina seguida de aquecimento, a presença de xilose,gl¡cose,x! 

lose e glicose, respectivamente. 

principalmente 

RESULTADO 

A reação positiva ao teste de Liebermann-Burchard mostra que as sapogeninas 3 e h 

são de natureza triterpênica. Seus espectros no infravermelho revelam a presença de 

grupos carboxflicos e hidroxflicos e de insaturação. Os espectros de massas indicam os 

padrões de fragmentação retro Diels-Alder e os demais picos principais característicos 

da presença de triterpeno da série do olean-12-eno (Budzikiewicz, et al., 1963). Os es­

pectros de RMN de Ή e de ' ^ C , principalmente este último, mostraram que as gentnas são 

de natureza tri terpen i ca pen tacf c 1 i ca com dois grupos carboxfli c o s , três hidroxflicos e 

ligação dupla em j,. Por comparação dos deslocamentos químicos de carbono 13 e dos 

demais dados espectroscópícos com os dados da literatura conclue-se que as sapogeninas 

3 e 4 correspondem ã fitolacageni na e ao acido jaligõnico, respectivamente (Woo et al. 

I 9 7 8 ) . Este último foi isolado das rafzes de P. esculenta (Woo, 1973) e aquela de P. ame 

ricana (Stout et al., 1964), respectivamente. 

13 

Os espectros de massas, obtidos por método FD/FAB, e de RMN de C das saponinas5, 

6 e 7 indicaram a presença de fitolacageni na e dos açúcares: xilose, glicose, xilose e 

glicose, respectivamente. A primeira e a terceira são conhecidas como fitolacõsido-B 
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e -Ε, respectivamente, ambas isoladas anteriormente de Phytolacca americana (Woo et al. 
1 9 7 5 , 1 9 7 8 ) . 

A saponina 6 contém fitolacagenina e a porção glicídica é constituída de glicose. 

Comparando seus deslocamentos químicos com aqueles das saponinas 5 e 7 e, também com os 

da saikosapogenina 8 , isolada de Platycodon grandiflorum (ishii et al., 1 9 8 1)(Tabela l) 

conclue-se que a porção glicídica está unida no C-3. Essa saponina ainda não está des­

crita na literatura. 

A atividade moluscicida foi ensaiada no M. S. Fiocruz, Centro de Pesquisa "Rene 

Rachou" de Belo Horizonte e a saponina bruta mostrou-se relativamente ativa. 

R 2 R 3 ¿ 

0) Η Η C H3 COOH Η P-D-glί cop i ranos i 1 0+2 ) 1 β-D-g ü c o p i ranosi 1 ( 1 + 4 ) | C H3 
β-D-g1icopi ranos i 1 • 

(2) Η Η C H 3 COOH Η β-D-g1i cop i ranos i 1 

3-D-g1icopi ranosi1 · 
(1+4) 1 β-D-gl icopiranosi 1 ( 1+3 ) | 

(3) OH OH C 0 0 C H 3 COOH Η Η 

(4) OH OH COOH COOH Η Η 

(5) OH OH C O O C H ^ 

C 0 0 C H 3 

COOH Η β-D-xilopi ranosi1 -

(6) OH OH 

C O O C H ^ 

C 0 0 C H 3 COOH Η β-D-g1 ι cop i ranos i 1 • 

(7) OH OH C O O C H ^ COOH Η β-D-glicopiranosi1 ( 1 + 4 ) - β-D-xi lopi ranosi 1 -

(8) Oh OH C H 3 C O O C H 3 ΟΗ (3-D-gl icopi ranosi I · 

Tabela 1 . Deslocamentos químicos de RMN de e m C r D r N das sapogeninas 3 e 4 e das sa-

poninas 5 , 6, 7 e 8 , tendo como referencia interna o TMS. 

"bono. 3 4 5 6. 7 8 

1 43,8 44,6 44,0 44,7 44,6 44,2 
2 71,2 7 1,4 70 , 8 7 0 , 2 70,6 70,3 
3 72,7 72,9 82,8 82,8 82,8 83,8 
4 41,9 4 2 , 1 42,6 42,5 42,6 42,8 
5 47,8 47,9 47,5 47,4 47,5 48,3 
6 18,0 1 8 , 1 17,8 17,8 17,9 18,3 
7 33,0 32,7 32,9 33,0 32,8 33,4 
8 39,5 39,7 39,7 39,6 39,7 40,3 
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continuação da Tabela 1). 

rbono 3 4 5 6 7 8 

9 48,6 48,4 48,4 48,2 48,4 47,8 

10 36,8 37,0 36,8 36,7 36,8· 37,2 

1 1 23,6 23,7 23,7 23,6 23,7 24,1 

12 122,9 122,9 123,4 123,0 123,0 123,0 

13 144-,1 144,6 144,3 144,4 144,6 144,6 

14 41 ,9 4 2 , 1 42,1 42,0 42,0 42,3 

1.5 28,1 28,2 28,3 28,2 28,3 36,1 

16 23,6 23,5 23,7 23,6 23,7 74,5 

17 45,6 46,2 46,0 45,9 46,0 49,5 

18 43 , 0 43 , 8 43,2 43,2 43,3 41,6 

1 9 ¿+2 , ¿ 4 l»2,8 42,5 42,0 42,8 47,1 

20 43,8 43,2 kk,0 43,9 43,9 30,8 

21 30,0 30,9 30,7 30,7 30,6 36,1 

22 34,2 34,5 34,4 34,5 34,4 32,1 

23 67,3 67,4 6 5 , 1 65,3 64,4 66,5 

lk 1-4,1 14,2 14,8 14,5 14,7 14,8 

25 1 7 , 1 17,8 1 7,3 17,2 17,0 17,4 

26 16,9 17,0 17,1 16,7 17,3 17,4 

27 25,9 26,1 26,0 26,0 26,0 27,3 

28 179,6 179,9 179,5 179,8 179,9 177,6 

29 28,2 28,8 28,3 28,2 28,3 33,1 

30 176,8 179,3 1 7 7,0 177,0 177,0 24,9 

3 51 ,5 - 51 ,5 51 ,5 5 1 , 5 -
-> 
1 ' - - 106,4 105,3 106,1 105,2 

2' - - 75,1 75,2 74,8 75,5 

3' - - 78,3 78,3 76,1 78 , 6 

V - - 70,7 71 ,2 77,4 72,0 

y - - 67,0 77,9 64,4 78,0 

6 1 - - - 62,3 - 63,0 

1 " - - - - 103,3 -
2 " - - - - 74,0 -

3 " - - - - 78,6 -
- - - - 71,5 -

5 " - - - - 77,9 -
6' 1 - - - 62,5 -
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SUMMARY 

Tfie òaponlnò pky to laceo òldu β and Ε and a new ¿aponln, the 5-Õ-Q-V-glycopyfiano~ 

Ayl-jatigonlc acid 30-methyl ehtVi, m e Isolated from the buXanoUc neòldue oh ffteoh 

ftooU oh Phytolacca thyh¿> letona [Phytolaccaceae] . The add hydJiolyòlò c<h the ouide 

òaponln yielded òapogenlnò, phytolaccagenin and jallgonlc acid. The Identification oh 

the compounds woo made mainly by optctxo¿copie analyòlò. 
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